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RESUMO

Os transtornos de ansiedade vêm crescendo muito nos últimos anos, segundo a

OMS, o Brasil tem cerca de 9,3% da população sofrendo com transtornos de

ansiedade. Os sinais e sintomas característicos são: perda de sono, medo

constante, suor frio, taquicardia, dentre outros, que têm interferência direta no

processo ensino-aprendizagem. Esta pesquisa teve como objetivo investigar os

principais impactos dos transtornos de ansiedade no processo ensino-aprendizagem

dos estudantes de diferentes níveis de ensino. A metodologia utilizada foi a revisão

bibliográfica, seguida de pesquisa de campo realizada com estudantes de diferentes

instituições e níveis de ensino. Utilizou-se a rede social Instagram, juntamente com o

auxílio do WhatsApp, para divulgação de material didático significativo sobre o tema

direcionado ao público-alvo e coleta de dados feita através de questionário semi

estruturado utilizando link compartilhado. A pesquisa ocorreu entre os meses de

julho a setembro de 2022 e contou com a participação de 96 estudantes. Os dados

da pesquisa revelaram que os estudantes sabem o que é ansiedade, 82,3%

afirmaram ter ansiedade. 81,1% afirmaram preocupar de forma excessiva com o

futuro e 78,1% relataram que a ansiedade impacta negativamente no desempenho

acadêmico, 47,9% afirmaram que foi necessário procurar ajuda médica ou tomar

medicamentos devido às crises de ansiedade. Conclui-se que grande parte dos

entrevistados já sofreram com transtorno de ansiedade e que isso influenciou de

alguma forma seu desempenho acadêmico. Apesar da ansiedade ser um problema

que impacta diferentes áreas, ela tem tratamento. O apoio familiar e dos

profissionais da educação é fundamental para minimizar os impactos da ansiedade.

Palavras-chave: Questionário. Intervenção. Distúrbio. Ensino. Rede social.



ABSTRACT

Anxiety disorders have been growing a lot in recent years, according to the WHO,

Brazil has about 9.3% of the population suffering from anxiety disorders. The

characteristic signs and symptoms are loss of sleep, constant fear, cold sweat,

tachycardia, etc. that has direct interference in the teaching-learning process. This

research aimed to investigate the main impacts of anxiety disorders on the

teaching-learning process of students at different levels of education. The

methodology used was the bibliographic review, followed by field research carried out

with students from different institutions and levels of education. The social network

Instagram, along with the aid of Whatsapp was used to disseminate significant

didactic material on the subject aimed at the target audience and data collection was

carried out through a semi-structured questionnaire using a shared link. The research

took place between July and September 2022 and had the participation of 96

students. The survey data revealed that students know what anxiety is, 82.3% said

they had anxiety. 81.1% claimed to worry excessively about the future and 78.1%

reported that anxiety negatively impacts academic performance, 47.9% stated that it

was necessary to seek medical help or take medication due to anxiety attacks. It is

concluded that most people have already experienced anxiety disorders and that this

somehow influences their academic performance. Despite anxiety being a problem

that affects different areas, it has treatment. Support from family and education

professionals is essential to minimize the impacts of anxiety.

KEYWORDS: Quiz. Intervention. Disturb. Teaching. Social network.
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 1. INTRODUÇÃO

A ansiedade é um sentimento natural do organismo humano, tão normal

quanto sentir medo, felicidade ou tristeza. Em algumas situações ela pode até ser

boa, pois nos deixa em alerta para lidar com as diferentes situações. O grande

problema relacionado à ansiedade é quando esses sentimentos causam paralisia ou

desconforto excessivo. As causas do transtorno de ansiedade não são

completamente conhecidas, mas elas podem estar ligadas a alguns fatores como o

ambiente, estresse ou algum tipo de evento traumático, fatores genéticos que

incluem: histórico familiar, doença física, dentre outros (NORONHA, 2021).

Para os casos em que a ansiedade é extrema e paralisante é necessário que

haja um alerta. O transtorno de ansiedade se manifesta através de sinais e sintomas

variados, tais como: perda de sono, medo constante, suor frio, taquicardia etc. O

transtorno de ansiedade vem aumentando ao longo dos anos inclusive em âmbito

escolar e isso pode afetar o aprendizado (OLIVEIRA e BORUCHOVITCH, 2021).

A ansiedade tem tratamento, e uma abordagem psicoterapêutica deve ser

levada em consideração. O uso de medicamentos pode e deve ser considerado

como auxílio ao tratamento, porém nunca deverá ser a única opção terapêutica

(ZUARDI, 2016).

Nos dias de hoje estamos acostumados a ser controladores de tudo que se

passa em nossas vidas e por vezes nos sentimos na obrigação de estarmos

preparados para tudo a qualquer momento, porém, a pandemia da Covid-19 trouxe

uma sensação de risco iminente, insegurança e medo. Tudo isso gerou muita

preocupação pelo fato de estarmos lidando com o desconhecido. Nesse período do

“desconhecido”, muitas informações foram lançadas na mídia, como as famigeradas

fake news, o possível início do fim do mundo, a alta taxa de mortalidade dentre

outras situações (MATTA et al., 2021).

Todos esses fatos levaram ao desencadeamento da ansiedade na população

e mudou drasticamente a rotina das pessoas. No âmbito educacional não foi

diferente, tanto crianças como jovens e adultos tiveram suas rotinas de estudo

severamente afetadas. Foi nesse momento que o ensino remoto surgiu como a

única alternativa para dar continuidade às atividades educacionais, o que também
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gerou sentimentos de dúvidas e incertezas principalmente em relação à qualidade

do ensino ofertado (BEHAR, 2020).

A ansiedade interfere de forma negativa no pensamento e dificulta a

concentração e a aprendizagem. Os casos de alunos com transtorno de ansiedade

na escola são cada vez mais frequentes e interferem no desempenho escolar.

Alunos com transtorno de ansiedade geralmente apresentam dificuldade de

concentração e não conseguem assimilar bem os conteúdos, consequentemente

eles apresentam uma aprendizagem pouco satisfatória (NORONHA, 2021).

Partindo do princípio de que as redes sociais possuem uma comunicação

dinâmica e abrangente (RODRIGUES et al., 2021), a ferramenta Instagram, assim

como o Whatsapp, têm sido utilizadas como alternativa para divulgação de

diferentes tipos de materiais, inclusive educativos. Nesse ambiente é possível falar

sobre ansiedade e conscientizar as pessoas sobre a importância de identificar

quando ela é prejudicial e o tratamento quando necessário, juntamente com outras

informações de orientações ao público-alvo (estudantes).

Existe uma relevância na área educacional em levantar dados sobre a forma

em que a ansiedade pode prejudicar o processo ensino aprendizagem, para uma

conduta correta em relação ao cuidado e orientações que se fizerem necessárias.

Desta forma, este trabalho visa entender e investigar os impactos causados pelo

TAG no processo ensino-aprendizagem.
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 2. PROBLEMATIZAÇÃO DA PESQUISA

O transtorno de ansiedade interfere diretamente na rotina das pessoas. A

crise de ansiedade causa paralisação e afeta a qualidade de vida. O corpo passa a

refletir essas emoções e então não se consegue administrar devidamente o próprio

pensamento (BARNHILL, 2020).

A literatura indica que o distúrbio de ansiedade vem crescendo entre os

estudantes, isso interfere diretamente no desempenho escolar nos diferentes níveis

e modalidades de ensino. Alunos com transtorno de ansiedade geralmente

apresentam dificuldade de concentração e não conseguem assimilar bem os

conteúdos, consequentemente eles apresentam uma aprendizagem pouco

satisfatória.

Nesse cenário, quais seriam os impactos da ansiedade no processo

ensino-aprendizagem experimentados por estudantes de diferentes níveis e

modalidades de ensino?

No cenário atual, abordar essa temática e tratar dessa realidade torna-se um

grande desafio. Considera-se assim importante a conscientização das pessoas que

sofrem com transtorno de ansiedade a procurar ajuda médica e profissionais

habilitados sempre que houver necessidade.
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 3. JUSTIFICATIVA

Para Caixeta (2014) a ansiedade tem se tornado gradativamente comum,

trata-se de uma condição profundamente impossibilitante, que ocasiona a

perturbação do bem-estar, prejudica a qualidade de vida podendo levar até a

comorbidades relacionadas, como, por exemplo, a obesidade, hipertensão e

diabetes.

Pacientes que sofrem de transtornos de ansiedade e que necessitam de

tratamento frequentam diariamente as unidades de saúde, são então facilmente

identificados e, por consequência, são diagnosticados nesses casos com ansiedade

patológica.

Estudos atuais mostram que a ansiedade é uma condição característica da

existência humana, de modo que assume uma função protetiva no intuito de

desviar-se de possíveis prejuízos mediante situações novas. Entretanto, os avanços

nas novas tecnologias de informações, têm trazido expectativas e/ou pressões que

são exercidas no dia a dia e  na adaptação dos indivíduos (ROCHA et al., 2022).

A ansiedade é dada como a emoção acadêmica negativa mais pesquisada,

como também a mais relatada em pesquisas realizadas entre universitários durante

as provas e vem sendo conceituada como um estado/momento de tensão e

desconforto, vindo regularmente seguida de medo (BZUNECK, 2018).

O elevado nível de ansiedade, é prejudicial no desempenho acadêmico, pois,

pode diminuir a atenção, causar distração e assim acaba gerando um impacto na

capacidade de processamento das informações. Além do mais, a ansiedade pode

conduzir a pessoa ao isolamento, o que irá dificultar ainda mais seu aprendizado,

visto que as instituições de ensino são locais de socialização constante (SOUZA,

2020).

Contudo, ao que se refere ao desempenho acadêmico dos alunos, a literatura

nos mostra que altos níveis de ansiedade reduzem a memória operacional, como

também o raciocínio, promovendo distrações nos estudantes. Dessa forma, os

alunos com maior grau de ansiedade propende a obter resultados menores nas

classificações escolares (CARVALHO et al., 2015).

A ansiedade é considerada um dos desafios que fazem os acadêmicos

sentirem problemas ao tentarem estabelecer vínculos afetivos novos, com isso,
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fazendo com que haja maiores problemas no processo de adaptação social do

indivíduo. Destarte, os estressores acumulam-se provocando um quadro significativo

de estresse que pode ser assimilado com transtornos psiquiátricos (CARVALHO et

al., 2015).

Dessa forma, o tema torna-se relevante, devendo ser abordado com clareza,

sustentação e fundamentação. Justifica-se, portanto, sua a relevância para se

entender a relação existente entre o transtorno de ansiedade e os impactos que ela

causa no desempenho acadêmico dos estudantes, relacionando o ensino e suas

várias formas de aplicação que futuramente poderão auxiliar no combate ou

enfrentamento do TAG sem que esse transtorno acarreta em mais prejuízos

acadêmicos.
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 4. OBJETIVOS

 4.1 OBJETIVO GERAL

Investigar os impactos do transtorno da ansiedade no processo

ensino-aprendizagem investigando alunos de diferentes níveis e modalidades de

ensino.

 4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1. Realizar uma revisão bibliográfica sobre o tema proposto: transtorno de

ansiedade e suas implicações no ensino-aprendizagem;

2. Construir e divulgar através da rede social Instagram material didático

significativo direcionado aos estudantes de diferentes níveis e modalidades

de ensino, com o auxílio do WhatsApp para compartilhamento do link de

acesso ao perfil do Instagram;

3. Coletar informações do público investigado sobre a evolução e aumento dos

casos de ansiedade e correlacionar com os possíveis impactos na

aprendizagem.
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 5. REVISÃO DE LITERATURA

 5.1 TRANSTORNO DE ANSIEDADE

A ansiedade acompanha a humanidade desde os primórdios. No processo

evolutivo da espécie humana, a ansiedade foi despertada a partir da capacidade de

entrar em alerta, o que possibilita o nosso sistema de defesa em situações de perigo

(SILVA, 2021).

Os transtornos de ansiedade apresentam características de medo, ansiedade

excessiva e perturbações comportamentais. O medo é uma resposta emocional

comum ao ser humano quando submetido a uma ameaça iminente real ou

percebida, enquanto a ansiedade é a antecipação do futuro e alguma possível

ameaça que possa vir a ocorrer. Ansiedade e o medo se diferenciam, o medo é mais

frequente e necessário em situações de luta ou fuga, pensamentos de perigo

imediato, e a ansiedade está associada a tensão muscular, vigilância e preparo para

perigo futuro e comportamento de cautela excessiva. Os dois se diferenciam um do

outro, porém se sobrepõem (NASCIMENTO et al., 2014).

A ansiedade é considerada normal quando ela apresenta causa aparente,

dura por um período pequeno e quando não é difícil de controlar. Contudo, se esse

mecanismo de defesa continua a ser acionado por longos períodos, como por

exemplo, expectativa de futuro, medo do desconhecido, pode ocorrer uma série de

manifestações físicas que acabam comprometendo ou até mesmo paralisando a

rotina do ser humano (SILVA, 2021).

Os transtornos de ansiedade são comuns entre crianças e jovens, porém, na

maioria dos casos ele é percebido e diagnosticado na fase adulta. Durante a

infância, a ansiedade pode causar um efeito significativo no funcionamento do

cérebro e gerar algum impacto interferindo na capacidade de aprendizagem,

desenvolvimento em círculos sociais e familiares. A maioria dos transtornos de

ansiedade são persistentes e, se não forem tratados, há um grande risco em se

desenvolver problemas na idade adulta (STALLARD, 2010).
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De acordo com o Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos

Mentais:

As características principais do transtorno de ansiedade
generalizada são ansiedade e preocupação persistentes e
excessivas acerca de vários domínios, incluindo desempenho
no trabalho e escolar, que o indivíduo encontra dificuldade
em controlar. Além disso, são experimentados sintomas
físicos, incluindo inquietação ou sensação de “nervos à flor
da pele”; fatigabilidade; dificuldade de concentração ou “ter
brancos”; irritabilidade; tensão muscular; e perturbação do
sono (NASCIMENTO et al., 2014, p.190).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Brasil tem cerca de

9,3% da população sofrendo com transtornos ligados à ansiedade (WHO, 2017).

Para melhor dimensionar o problema, até o ano de 2018, o Brasil já era o

primeiro no ranking de transtornos de ansiedade e o quinto país com pessoas

diagnosticadas com depressão. Um estudo realizado pela UFRJ mostrou que o

índice de pessoas com problemas mentais é maior entre os jovens e que 30% deles

sofriam com transtornos mentais comuns como, falta de disposição, dificuldade para

se concentrar, problemas para dormir, tristeza frequente, entre outros sintomas, os

quais, se não forem devidamente tratados, poderão se tornar distúrbios mais graves,

levando até mesmo ao suicídio. De acordo com os dados publicados pela BBC

Brasil a taxa de suicídio entre jovens aumentou mais de 27% no período de 1980 e

2014 (COSTA et al.,2018).

A preocupação excessiva e persistente é a principal característica do

Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG). Neste tipo de transtorno as

preocupações não são categoricamente definidas, mas sim generalizadas e são de

difícil controle. As preocupações são acompanhadas de sintomas físicos como

taquicardia, sudorese, insônia, fadiga, dificuldade de relaxar e dores musculares. O

TAG é diagnosticado quando esses sintomas causam interferência no desempenho

da pessoa ou sofrimento significativo. O TAG é um dos transtornos psiquiátricos

mais subdiagnosticados. Raramente as pessoas com esses sintomas procuram um

profissional da saúde mental e sim um clínico geral ou outra especialidade, até que

se tenha o diagnóstico e posteriormente um encaminhamento a um profissional de

saúde mental (ZUARDI, 2016).
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Cada indivíduo reage de maneira diferente quando se depara com algum

desafio. Pessoas de uma mesma família, criadas em um mesmo ambiente podem

experimentar suas próprias formas de lidar com essas situações de formas

diferentes, e consequentemente, cada uma terá também uma forma diferente de

aprender (CASTILLO et al., 2000).

Na perspectiva educacional os reflexos do transtorno de ansiedade,

geralmente estão associados à dificuldade de concentração e assimilação de

informações. Além disso, os sentimentos negativos causados pela ansiedade,

podem ocupar o pensamento dos alunos, dificultando a concentração e o foco nas

atividades acadêmicas. Sendo assim, é bastante comum que esses alunos não

apresentem os resultados esperados e isso faz com que eles desistam de realizar

suas atividades e, por muitas vezes, acabam por abandonar os estudos . É comum

que os alunos com transtorno de ansiedade, se fechem e evitem se expor

(OLIVEIRA e OLIVEIRA, 2020).

Alguns estudos apontaram que nos últimos 30 anos a ansiedade tem

impactado negativamente a Psicologia. Nas décadas de 1960 e 1970, a ansiedade

foi bastante pesquisada e após isso, as investigações geralmente são realizadas por

profissionais da Psicologia Cognitiva, que defendem onde é adequado estratégias

de aprendizagem que favorecem o desempenho escolar. Essas estratégias incluem

algumas formas de motivação para aprender, identificação e controle da ansiedade,

entre outras (COSTA e BORUCHOVITCH, 2004).

A pandemia do COVID-19 trouxe uma série de mudanças, visto que para

conter a proliferação do vírus foi necessário o estabelecimento de medidas

sanitárias, dentre elas o isolamento social que acarretou a suspensão das aulas

presenciais. Este fato por si só já pode causar impacto no processo de

aprendizagem, pois o contexto escolar, por meio dos mediadores e do grupo de

pares é essencial para o processo de desenvolvimento e aprendizagem (GOMES et

al., 2022).

O ensino remoto trouxe a possibilidade de continuidade para o processo de

ensino e aprendizagem, porém, também o questionamento a respeito da qualidade,

efetividade e oportunidades de acesso a essa modalidade de ensino (REZERA e

D’ALEXANDRE, 2021). Isso mostra que no Brasil a democratização do acesso às

ferramentas tecnológicas por meio do uso do princípio da equidade escolar e social
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ainda é algo distante. Um estudo sobre os impactos na educação realizado pela

UNICEF (2021) averiguou que 63% dos alunos receberam atividades durante 5 dias

da semana, porém, conforme a região do país, como Norte, com 19% sem

atividades, esse percentual muda (GOMES et al., 2022).

A educação a distância (EAD) substituiu por algum tempo o ensino

presencial, exigindo uma grande flexibilidade por parte dos alunos e professores.

Além disso, o confinamento comprometeu a vivência da vida acadêmica e causando

algumas incertezas quanto aos atrasos nas atividades, a adaptação ao uso das

plataformas digitais, ao cancelamento dos cursos ou trancamento de matrículas etc.

(PIRES CORRÊA et al., 2022).

Durante a pandemia da Covid-19 a população mundial enfrentou não só uma

crise sanitária, mas entraram também em uma “crise” e estado de alerta global

imposta pelo próprio momento. Esses estados de alerta, quando não controlados,

podem desencadear o transtorno de ansiedade. É fato que o estado de saúde física

ocasionado pelo novo vírus da Covid-19 espalhou um medo intenso e as mudanças

abruptas na  rotina deixaram a população bastante abalada (MATTA, 2021).

A pandemia paralisou o mundo inteiro, causando uma interrupção nas

atividades diárias, como por exemplo os estudos. Dessa paralisação, os jovens são

os mais afetados, principalmente no âmbito educacional (UNESCO, 2021).

Um estudo realizado com estudantes de pós-graduação mostrou que durante

a pandemia de Covid-19 a maioria deles foram impactados negativamente em seu

processo educativo, e apresentaram distúrbios psicológicos como ansiedade e

depressão (PIRES CORRÊA et al., 2022).

O uso massivo de tecnologias imposto pelo período de distanciamento social

da pandemia de Covid-19 exigiu uma adaptação e flexibilização muito grande tanto

de estudantes como de professores. Em poucos dias, os professores se viram

obrigados a mudar drasticamente suas metodologias de ensino através do uso das

ferramentas digitais. As medidas de segurança impuseram o confinamento

doméstico e muitas atividades produtivas e formativas “presenciais” foram

interrompidas nas escolas primárias e secundárias e universidades (CASACCHIA et

al., 2021).

É fato que muitos alunos sofrem com a adaptação forçada ao ensino remoto.

Com o aumento das atividades que deveriam ser feitas fora do horário das aulas,
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incluindo o planejamento prévio para sua realização, a impossibilidade de realizar os

trabalhos em grupo de maneira presencial despertou muita insegurança e dúvidas

nos alunos em relação ao futuro. Todo esse nervosismo gerado dentro do novo

ambiente escolar impactou bastante a saúde mental de crianças e adolescentes, os

alunos se depararam com a mudança repentina do processo de formação e tiveram

de se adaptar a uma nova realidade escolar, o ensino remoto com aulas a

atividades ministradas de forma virtual (MIRANDA et al., 2020).

As tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC's) sem dúvida

trouxeram benefícios ao trabalho dos professores universitários. Elas tornaram

possível que o trabalho dos professores fosse realizado de qualquer lugar e a

qualquer momento pela facilidade de acesso à informação. No entanto, as TIC 's

também representam um grandes desafios para o bem-estar físico e psicológico das

pessoas no desempenho do seu trabalho. Por exemplo, o uso das TIC 's podem

levar os acadêmicos a trabalhar mais intensamente do que o normal, o que acaba

por sobrecarregá-los. Um outro fator que deve ser levado em consideração são as

rápidas mudanças e atualizações do universo digital que podem trazer o sentimento

de incapacidade tanto para professores como alunos. O resultado disso é que eles

podem se sentir exaustos, ansiosos e estressados, e podem desenvolver problemas

com ansiedade. (CASACCHIA et al., 2021).

É um equívoco pensar que o preconceito contra transtorno mental ficou no

passado. Hoje em dia, mesmo com tantos estudos e descobertas sobre o cérebro,

ainda existem pessoas que tratam os transtornos mentais com desprezo ou como se

fosse algo irreal e facilmente controlável. Esse preconceito pode trazer prejuízos a

quem sofre algum transtorno, as pessoas podem demorar a procurar ajuda médica

por medo da discriminação e ter um diagnóstico tardio e tratamento adequado.

Dessa forma, a informação é a melhor ferramenta a ser usada nesses casos, que

deve ser embasada cientificamente, com linguagem acessível de modo que todos

possam entender melhor a complexidade da saúde mental (CAMARGO et al., 2012).



19

 5.2 OS IMPACTOS DA ANSIEDADE NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

Apesar de parecer um tema relativamente novo, a relação existente entre os

problemas emocionais e o baixo rendimento escolar já eram percebidos na década

de 50. Naquela época, considerava-se que os alunos com baixo desempenho

escolar apresentavam mais dificuldades emocionais do que alunos que não

vivenciavam tais problemas (CUNHA et al., 2017).

É fato que os sentimentos desagradáveis causados pela ansiedade interferem

diretamente no rendimento escolar (NORONHA, 2021). A ansiedade gera uma série

de situações, como por exemplo as relações interpessoais escolares, como a

aceitação pessoal e a capacidade de adaptação. Alunos extremamente ansiosos

evitam a interação com outras pessoas e evitam exposição (CUNHA et al., 2017).

Segundo Oliveira (2021), existe uma abordagem baseada na Teoria do

Processamento da Informação que considera a ansiedade associada a duas

grandes vertentes: preocupação e emotividade. A preocupação se relaciona ao

componente cognitivo, expectativas de consequências negativas no futuro e a

emotividade diz respeito a fisiologias, sintomas físicos e nervosismo.

No componente cognitivo, a ansiedade é algo extremamente importante, pois

está associada a efeitos contrários ao desempenho de tarefas (SANTOS, 2021). Os

distúrbios de aprendizagem por sua vez, afetam o neurodesenvolvimento, sendo que

os três tipos mais comuns são: distúrbio da expressão escrita, distúrbio da leitura e

distúrbio envolvendo a capacidade matemática (NORONHA, 2021).

Quando o sistema cognitivo é afetado, a atenção está automaticamente

alterada pode interferir no desempenho escolar, pois gera um impacto na

autoconfiança e o gera o medo de errar. Além disso, o estado de alerta, o estresse e

a ansiedade são importantes fatores que interferem na formação inicial de memória.

Dessa forma, a ansiedade pode prejudicar a capacidade de recordar ou recuperar

um conteúdo obtido em um momento de tensão (SANTOS, 2021).

A ansiedade gera efeitos que podem comprometer alguns processos

psicológicos de forma negativa como por exemplo a percepção, raciocínio e a

memória. A ansiedade também pode causar sentimentos ruins como sensações

desagradáveis e persistentes, esses sentimentos podem estar presentes na maioria

do tempo invadindo diversas áreas do comportamento inclusive no desempenho



20

acadêmico. Fato este que que tem levado muitos professores a voltar a atenção

para esse tema, pois já se tem observado e correlacionado o baixo rendimento

escolar em alunos ansiosos (POZO et al., 2008).

A incerteza e apreensão em relação ao futuro advindos da ansiedade são

interferentes na aprendizagem e no desempenho em geral. A classificação por notas

faz com que o aluno desenvolva o sentimento de competição em relação a

realização pessoal e no desejo de ser aceito e reconhecido em meio familiar e na

sociedade. Sendo assim, o fracasso pode levar ao pensamento de que só é

bem-sucedido e amado os que se mostram competentes e sem falhas, e o medo do

fracasso faz com que essa sensação de sofrimento e ansiedade aumentam,

podendo causar a vontade de desistir e “deixar pra lá” (SOARES e MARTINS, 2010).

As situações de avaliações também podem causar muita ansiedade. A

ansiedade antes das provas, por exemplo, pode ocorrer na véspera da realização

dela, pela insegurança e medo do fracasso. A falta de autoconfiança também gera

ansiedade e afeta o desempenho escolar (CUNHA et al., 2017).

Apesar das avaliações apresentarem ser um gatilho para a ansiedade, alguns

estudos apontam que o maior problema dos alunos com transtorno de ansiedade é

lidar com a recuperação do conteúdo. Nesse caso, a ansiedade está associada à

consciência de que o conteúdo não está sendo dominado. Alunos muito ansiosos

possuem hábitos de estudo inadequados, e podem até passar mais tempo

estudando, porém, a qualidade da dedicação é mais importante do que a quantidade

(COSTA e BORUCHOVITCH, 2004).

Outro tipo de transtorno de ansiedade considerado como prejudicial ao

desempenho escolar, é o transtorno de ansiedade social (TAS), também conhecido

como fobia social. Esse transtorno também é associado a medo acentuado, mas

nesse caso específico em situações de exposição social, onde o indivíduo sente

muita vergonha em aparecer para o público. Um dos principais medos gerados por

esse transtorno é a observação constante por outras pessoas e seus possíveis

julgamentos (MORAIS et al., 2008).

No transtorno de ansiedade social, percebe-se uma tendência a evitar

eventos, como por exemplo a apresentação de um trabalho ou seminário, rodas de

conversas com colegas ou professores na escola, realização de entrevistas, início

de uma relação afetiva, participação em jogos esportivos interativos etc. Sendo
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assim, os prejuízos relacionados ao TAS impactam diretamente no cotidiano da

pessoa, prejudicando sua qualidade de vida e automaticamente seu desempenho

escolar (MORAIS et al., 2008).

Tais situações podem se denotar a nível cognitivo, ou seja, como

pensamentos recorrentes de incapacidade onde muitas das vezes o aluno se sente

incapaz de fazer tal atividade ou até mesmo de estudar, e por meio de somatização,

um exemplo seria dores de cabeça. Em alguns casos, crianças se tornam ansiosas

mediante as pressões que sofrem por conta dos pais, colegas e até mesmo de si

próprio, pois estão sempre em busca de um melhor desempenho, capacidade,

entendimento, dentre outras coisas (SOUZA, 2020).

Um outro grande problema educacional relacionado à ansiedade é a evasão

escolar precoce, que impacta socialmente e economicamente no mundo. Nos

Estados Unidos, na última década, cerca de 15% dos jovens entre 18 e 24 anos não

concluíram o Ensino Médio. As estatísticas Canadenses são semelhantes, nesse

mesmo período, aproximadamente 18% dos canadenses de 20 anos não concluíram

o Ensino Médio. Embora existam muitos fatores que levam o aluno a abandonar os

estudos, os transtornos de ansiedade podem ser determinantes no fracasso

acadêmico e no abandono escolar (AMERINGEN et al., 2003).

Mesmo sendo reconhecidamente importantes, os estudos sobre as emoções

no meio acadêmico e escolar ainda são bastante escassos no Brasil. Porém, há

evidências de uma relação direta e prejudicial entre a ansiedade e o processo

ensino-aprendizagem, pela paralisação e nos estudantes, podendo afetar o

processamento da informação (OLIVEIRA, 2021).

Existem algumas formas de tratamento para ansiedade que incluem a

psicoterapia cognitivo-comportamental e tratamento medicamentoso. O diagnóstico

deve ser abrangente para que seja elaborado um plano de tratamento adequado

(VERSIANI, 2008).

Para que uma pessoa seja diagnosticada com transtorno de ansiedade, ela

deve passar por uma avaliação médica que irá avaliar a gravidade do problema. Se

este transtorno leve, o paciente poderá ser encaminhado para acompanhamento

psicológico. Quando esse tipo de tratamento não for o suficiente, o médico poderá

prescrever a medicação de acordo para ser administrado juntamente com a terapia

(LOPES e SANTOS, 2018). As intervenções medicamentosas, serão utilizadas
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quando os sintomas aparecem de forma mais grave e incapacitantes. O uso de

fármacos deverá sempre ser prescrito por um profissional da saúde capacitado e

que mantenha a rotina de tratamento com o paciente (CASTILLO et al., 2000).

É importante ressaltar que não deve haver automedicação por parte do

paciente e da mesma forma, quando há necessidade de um tratamento

medicamentoso, esse tratamento não poderá ser interrompido sem auxílio do

profissional especializado (LOPES e SANTOS, 2018).

Um outro fator muito importante é a sintonia entre a escola, a família (ou

pessoas mais próximas) e o terapeuta quanto a conduta a ser realizada e a forma do

tratamento. Vale lembrar que além das terapias, as intervenções familiares também

servem como conscientização e auxílio no estímulo à pessoa que sofre com o

transtorno de ansiedade (CASTILLO et al., 2000).

Além dessa sintonia entre escola, família e pessoas próximas, a

conscientização e as intervenções sobre o tema também podem ser realizadas

através dos meios digitais, como por exemplo, pelas redes sociais. Nos últimos anos

elas têm sido ferramentas importantes quando o assunto é disseminar informações,

através delas é possível focar em público-alvo.

Existe uma discrepância do uso da expressão “rede social”, utilizada para

caracterizar plataformas virtuais, tais como o Facebook, Twitter, Instagram, dentre

outras. Em tais aplicativos as interações entre as pessoas se dão de forma

subentendida, ou seja, as informações são preenchidas no ato na criação do perfil,

para em seguida ocorrer a interatividade com outras pessoas próximas (PIZA, 2012).

Os engenheiros de programação Kevin Systrom e o brasileiro Mike Krieger

criaram uma rede social denominada Instagram, que trouxe uma proposta de

resgatar a nostalgia de anos atrás através das clássicas Polaroids e câmeras

fotográficas de filme, cujas fotos revelavam-se no ato do disparo (PIZA, 2012).

A interação através das redes sociais é feita através do uso de internet. Em

pesquisas realizadas pela Anatel foi possível observar que o número de acessos de

banda larga fixa no Brasil cresceu cerca de 241% desde março de 2020, subindo de

16,6 milhões para 39,9 milhões, período em que a OMS declarou oficialmente a

pandemia de coronavírus. Em setembro de 2021 o número de acessos chegou ao

pico de 40,2 milhares de acessos (EXAME, 2021).
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Nesse contexto, a ansiedade pode ser considerada como uma variável

associada de forma negativa ao desempenho escolar. Todo esse excesso abordado

anteriormente prejudica o desempenho dos alunos, acentua os conflitos com a

família, e conduz ao isolamento social.

 6. METODOLOGIA

 6.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia consistiu numa revisão bibliográfica a partir de artigos

relacionados ao tema com posterior análise da perspectiva dos diferentes autores,

conceitos, definições, características sobre ansiedade para uma adequada

compreensão de uma pesquisa que se estrutura e se desenvolve a partir da

produção teórica de outros autores.

Também foi realizada uma pesquisa entre alunos de diferentes instituições de

ensino de diferentes níveis e modalidade de ensino a pesquisa foi realizada através

de um questionário semiestruturado (Apêndice 1) disponibilizado através de um link

no Instagram, nos grupos de WhatsApp. É importante ressaltar que a pesquisa

ocorreu de forma sigilosa onde não houve exposição de dados dos entrevistados,

apenas os dados coletados foram compartilhados por meio de uma análise geral

sem identificação de quem os forneceu.

O método utilizado para a criação do questionário foi o survey. Esse tipo de

pesquisa é utilizado e descrito quando há o interesse em obter dados ou colher

informações sobre características, ações ou opiniões de um determinado grupo que

representa um público-alvo. A pesquisa survey serve para confecção de uma análise

quantitativa de um a população. Esse tipo de análise serve para responder questões

do tipo “o que”, "porquê ", “como” e “quanto” (FREITAS et al., 2000).

 6.2 PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

Essa pesquisa procurou investigar o público-alvo: estudantes de diferentes

instituições e diferentes níveis e modalidades de ensino, buscou analisar as
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situações em que eles se sentiam ansiosos ou com medo e as possíveis

interferência no desempenho acadêmico.

Foram previamente selecionados material didático com conteúdo

potencialmente significativo direcionado ao público investigado. De acordo com a

Teoria da Aprendizagem Significativa o pesquisador deve buscar por mecanismos de

aprendizagem pela apresentação de material didático potencialmente significativo

para o aprendiz de modo que essa aprendizagem proporcione a aquisição de novos

significados a partir de material de aprendizagem apresentado ao educando

(AUSUBEL, 2000).

A proposta de produção de material didático é fornecer as informações

necessárias que possam servir como orientação e conscientização sobre esse

problema bem como indicar as possíveis formas de tratamento e como lidar com o

preconceito em relação aos distúrbios de ansiedade.

Todo o material didático produzido foi divulgado através da rede social

Instagram através do perfil ‘@quimica_das_emoções’ (Figura 1) e contamos com a

ajuda do WhatsApp para podermos compartilhar o link de acesso ao perfil do

Instagram, assim como o direcionamento para o questionário.

O Instagram conta com 63 (sessenta e três) seguidores e 15 (quinze)

publicações, alcançando cerca de 71 contas no último mês. Dessa forma, uma das

postagem que teve mais compartilhamentos foi a de apresentação, onde falamos o

nome das pessoas por trás das telas, juntamente com o nome do curso que

fazemos.
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Figura  1: Perfil do Instagram.

Fonte: Autoria própria

Utilizou-se a rede social Instagram para postagens semanais com o intuito de

informar e conscientizar as pessoas sobre ansiedade e dos possíveis

comportamentos, tratamentos etc.

O questionário semi estruturado foi disponibilizado pelo Google Formulários e

o link compartilhado na Bio do perfil do Instagram. O link foi compartilhado também

através do Whatsapp, especialmente nos grupos de interesse da pesquisa.
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 7. RESULTADOS

 7.1 DIVULGAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO

Após a revisão bibliográfica, com nossa página já criada, foram elaborados

posts relacionados ao tema deste trabalho, com intuito em divulgar o trabalho em si

e conscientizar as pessoas sobre o TAG. As postagens com material didático foram

feitas no decorrer da pesquisa. A Figura 2 apresenta alguns tópicos que foram

abordados.

Figura 2: Postagens feitas no decorrer da pesquisa.

Fonte: Autoria própria.

 Sobre a logo do perfil (Figura 3), as cores foram escolhidas como

elemento visual para dar forma à marca, além de ser algo atrativo, levando em

consideração o público-alvo, elas trazem significado de energia, paz, felicidade,

luto, medo, dentre outros (LUZ e COR, 2020). Ou seja, coisas boas e ruins se



27

relacionam à imagem das cores que quando misturadas não evidenciam um

destaque principal, tal como ocorre na ansiedade, que é um misto de confusão

mental e diferentes sentimentos. A eletrosfera representa o símbolo associado à

química e as vidrarias representam a experimentação química. A mistura entre

cores, órbita e experimentação representa o estudo da mente humana que é

complexa e incrível.

Figura 3: Logo do perfil.

Fonte: Autoria própria.

 7.2 RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO

Este trabalho investigou público-alvo específico: os estudantes de diferentes

instituições de ensino e de diferentes níveis e modalidades de ensino, e procurou

analisar situações em que esses estudantes sentiam  ansiosos  ou  com medo.

Após a aplicação do instrumento de coleta de dados (Apêndice 1) obteve-se

os resultados mostrados a seguir. Ao iniciar o questionário, todos eles tomaram

ciência de sua participação de forma voluntária. Em reação ao sexo dos

participantes da pesquisa 52,1% eram do sexo feminino e 46,8% eram do sexo

masculino, conforme nos mostra a Figura 4.



28

Figura 4: Sexo dos participantes.

Fonte: Autoria própria.

Em relação à faixa etária dos participantes, como podemos observar na

Figura 5, obteve-se várias idades, com idade variando de 15 anos até 40 anos de

idade ou mais, pois abrangeu diversas faixas etárias e níveis de ensino, como será

visto nos próximos gráficos (Figura 5).

Figura 5: Idade dos participantes.

Fonte: Pesquisa própria.

Sobre o município de residência dos participantes observou-se respostas de

diferentes cidades, como mostra a Figura 6.
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Figura 6: Local de residência dos participantes

Fonte: Autoria própria.

Inicialmente pretendia-se tratar a ansiedade relacionada com estudantes do

Ensino Médio, mas de acordo com as respostas obtidas após o questionário

estendemos para as demais modalidades como pode-se observar na Figura 7.

Figura 7: Modalidade de ensino dos estudantes que responderam à pesquisa.

Fonte: Autoria própria.

A rede de ensino mais citada na pesquisa foi a rede federal de ensino,

conforme a Figura 8.
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Figura 8: Rede de Ensino dos estudantes que responderam à pesquisa.

Fonte: Autoria própria.

Quando questionados sobre o que é a ansiedade, os dados mostraram que

todos eles sabiam o que é ansiedade. Sobre o fato de se considerarem como uma

pessoa ansiosa, foi possível observar que a maior parte dos entrevistados (82,1%)

se consideram como pessoas ansiosas, enquanto 17,9% não se consideram

ansiosos (Figura 9).

Figura 9: Comparativo dos entrevistados que se consideravam ansiosos ou não.

Fonte: Autoria própria.

Quando perguntados se eles se preocupavam de forma excessiva com o

futuro (Figura 10), 81,1% responderam que sim e 18,9% responderam que não.



31

Figura 10: Comparativo dos entrevistados  que se preocupavam de forma excessiva com o
futuro.

Fonte: Autoria própria.

Os estudantes foram questionados sobre sua rotina acadêmica: quais eram

os momentos em que eles apresentavam maior possibilidade de ter crises de

ansiedade. As respostas dos estudantes estão apresentadas na Figura 11.

Figura 11: Comparativo dos momentos em que os entrevistados se sentiam mais ansiosos.

Fonte: Autoria própria.

Eles foram questionados também sobre os prejuízos para o seu aprendizado

e atividades acadêmicas durante os momentos de ansiedade. Como já era

esperado, a maior parte deles responderam que a ansiedade trazia algum tipo de

prejuízo para o aprendizado e/ou atividades acadêmicas (Figura 12). O que confirma
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que cada vez maior parte da população sofre com as dificuldades relacionadas à

ansiedade.

Figura 12: Percentual de estudantes que afirmaram algum tipo de prejuízo no
processo ensino aprendizagem e/ou atividades acadêmicas relacionadas à

ansiedade.

Fonte: Autoria própria.

Os estudantes relataram quais eram os principais prejuízos no processo

ensino aprendizagem (Tabela 1). Foram obtidas setenta e duas (72) respostas,

sendo que dessas, foram selecionadas as dez (10) respostas com o mesmo padrão

de repetição. Os fragmentos de respostas que mais se repetiram foram: foco,

atenção, concentração, organização, esquecimento, tensão, pensamento acelerado.

Tabela 1: Relatos dos prejuízos no processo ensino aprendizagem e/ou atividades
acadêmicas relacionadas à ansiedade (grifo nosso).

1 Travamento na hora de realizar algum exercício e brancos sobre a matéria.

2 Dificuldade em focar em uma atividade.

3 Medo de apresentar seminários/trabalhos por conta de trabalhos anteriores.

4 Falta de concentração.

5 Prejudica no desempenho.

6 A ansiedade me atrapalha em definir quais serão as minhas prioridades e acabo
me desorganizando.

7 Perda do foco.
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8 A mente acelerada e a preocupação em excesso impedem de pensar com clareza,
causando falta de atenção e esquecimento.

9 Fico pensando muito em como vai ser a prova, isso me deixa mais aflita na hora
de estudar.

10 Minhas crises de ansiedade às vezes me impedem de assistir aulas e fazer provas.
Fonte: Pesquisa.

Os estudantes foram convidados a comentar, em breves palavras, como é o

seu comportamento diante de uma situação inusitada ruim. Foram obtidas 90

respostas sendo que dessas, foram selecionadas as doze (12) respostas com o

mesmo padrão de repetição como mostra a Tabela 2. Os fragmentos de respostas

que mais se repetiram foram: tremor, taquicardia, nervosismo, pensamento

acelerado, medo, retração, paralisação e isolamento.

Tabela 2: Relatos dos estudantes em relação ao comportamento diante de uma situação
inusitada (grifo nosso).

1. Nervosismo repentino apenas

2. Fico sem saber como agir.

3. Hoje em dia consigo ficar mais calma, controle (sic) mais a minha ansiedade.

4. Mãos trêmulas, coração acelerado.

5. Logo penso nos problemas que podem surgir.

6. Me isolo , me fecho...

7. Nervosismo, pensamento em branco, tremedeiras

8. Fico sem reação!

9. Fico muito nervoso

10. Assustada

11. Eu fico paralisado igual estátua

12. Surpreso/ Ansioso

Fonte: Pesquisa.
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Os estudantes também foram questionados sobre os principais impactos da

pandemia da Covid-19 relacionados à ansiedade, em especial para a educação.

Foram obtidas 71 respostas sendo que dessas, foram selecionadas as dez (10)

respostas com o mesmo padrão de repetição como mostra a Tabela 3.

Os fragmentos de respostas que mais se repetiram foram aqueles

relacionados: ao convívio, medo, insegurança, solidão, preocupação excessiva,

pensamento acelerado.

Tabela 3: Relatos dos estudantes quanto aos principais impactos da pandemia da Covid-19
relacionados à ansiedade e a educação (grifo nosso).

1. Dificuldade em convívio, falta de apoio às adversidades dos alunos.

2. O impacto tem sido justamente o retorno à rotina antes da covid. Sensação que está

tudo acelerado, e que não vamos dar conta de toda a demanda.

3. Acredito que a pandemia fez com que os sintomas de ansiedade nos estudantes

fossem mais acentuados, pois passamos por uma situação mundialmente complicada e

com a volta das aulas muitas matérias ficaram paradas e para que voltássemos em um

ritmo normal, houve uma cobrança muito grande.

4. As pessoas ficavam muito em casa sozinhas estudando em EAD e isso acarretou

muita ansiedade nas pessoas.

5. O maior impacto acredito que seja na preocupação excessiva com o futuro.

6. Dificuldade de aprendizado.

7. Medo, insegurança.

Fonte: Pesquisa.

Os estudantes foram questionados sobre a necessidade de procurar ajuda

médica ou tomar algum medicamento em algum momento devido a crises de

ansiedade. Foram obtidas 92 respostas, onde 52,1% responderam sim e 47,9%

responderam não, como mostra a Figura 13.
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Figura 13: Percentual de estudantes sobre a necessidade de procurar ajuda e/ou
tomar algum medicamento em algum momento devido a crises de ansiedade.

Fonte: Pesquisa.

Ao final os estudantes foram convidados a deixar algum outro tipo de relato

ou informação sobre a sua experiência em relação ao tema desta pesquisa, as

respostas foram tabuladas na Tabela 4.

Os fragmentos de respostas que mais se repetiram foram aqueles

relacionados: crises de pânico, sofrimento por antecipação, relevância em abordar o

tema do trabalho, ajuda com profissional da área de forma adequada.

Tabela 4: Considerações finais dos estudantes sobre o tema da pesquisa (grifo nosso).

1. Eu já era diagnóstico com ansiedade, tinha crises antes mesmo de entrar na

faculdade

2. Em razão da faculdade e do estágio eu tive 2 crises de pânico. Eu queria me dedicar

ao máximo às minhas atividades e ficava com medo de não conseguir realizar bem.

Com ajuda de profissionais, aos poucos estou conseguindo encarar melhor essas

situações.

3. Tive que ir ao psicólogo pois não estava conseguindo lidar com a faculdade e voltar

morra (sic) com a família.

4. Ainda estou em tratamento pois sinto esses sintomas desde mais nova (12 anos) mas

sinto que apresento melhora a cada dia



36

5. Para mim a pior parte é sofrer por antecipação. Até para abrir mensagens no

WhatsApp para mim se tornou difícil. Isso me atrapalha em tudo, trabalhos, IC e

estudar para provas.

6. Amei o tema da pesquisa, a pandemia agravou diversos transtornos principalmente,

os de ansiedade. Por isso, aprender mais sobre essa doença ajuda muito, não só a

para quem convive com ela como também para quem desconhece do assunto.

7. A pandemia trouxe muito forte a ansiedade e a depressão para o nosso cotidiano,

muitos acadêmicos do meu meio de convivência, que passaram por este período de

aulas remotas vêm enfrentando hoje as consequências, com um alto grau de

ansiedade, muitos tomando medicamentos, além do sentimento de despreparo na

área que está cursando.

8. Aconselho a procurarem ajuda profissional, apenas depois da ajuda que minha
ansiedade diminuiu.

9. Nunca tive crises, mas minha irmã passou durante a pandemia, e foi muito assustador

de primeira para mim, pois não sabia métodos e como ajudá-la, foi um dos meus

piores momentos, vê-la e não fazer nada com ela fora de si. Com isso, aprendi

técnicas que podem ajudar a controlar os batimentos e a respiração, e como se portar

do lado da pessoa durante essas situações. Acho que seria interessante levar esse
tipo de informação, principalmente ao mais (sic) novos .

10. A ansiedade já faz parte da minha vida, as vezes sei lidar com ela e as vezes não, eu

parei de tomar os remédios porque muitos me dopavam, então prefiro tentar

acostumar-se com a ansiedade do que anular ela

11. Sim, a universidade deve propor palestra e fórum de discussão sobre a saúde
mental para discutir sobre a ansiedade.

12. Meu irmão teve crises de ansiedade agravada (sic) durante a pandemia. Ele chegou

a ter surto (sic) psicótico e eu não sabia que uma ansiedade grave poderia chegar

nesse nível. Ele continua fazendo acompanhamento médico e está melhorando.

13. Possuo Transtorno de Ansiedade Generalizada, ou seja, sinto ansiedade 24 horas por

dia, sem motivo aparente, e ela percorre todo meu dia comigo. Os únicos momentos
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que não me sinto ansioso são quando estou trabalhando ou estudando, ou prático

(sic) meditação por 10 a 30 minutos ao dia.

14. Eu demoro muito para ficar ansioso, mas quando eu fico ansioso demais começo a

passar mal, perco a vontade de falar com pessoas, fico com dor de cabeça, sinto

sintomas de febre como sonolência e corpo muito quente, me sinto um inútil como se

não fizesse sentido eu ter nada. Nesse momento eu preciso ficar totalmente isolado

até passar umas horas e dar vontade de comer; nesse momento eu tento ver algo

que me deixe impressionado como hora de negócios, ou got talent ( aquelas mágicas

incríveis).

Fonte: Pesquisa.

Os dados da pesquisa confirmam que o trabalho mostrou sua grande

relevância ao levar conhecimento sobre o transtorno de ansiedade às pessoas que

podem estar passando por problemas relacionados ou que convivem com quem

possa estar passando por algo semelhante.
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 8. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A maioria dos respondentes do questionário foram alunos de cursos

superiores da rede federal, houve também uma predominância feminina. A maioria

dos respondentes residem ou estudam na cidade de Itaperuna. De acordo com os

resultados obtidos, foi possível perceber que a maioria dos entrevistados (82,1%) se

consideraram ansiosos, na perspectiva de ansiedade como transtorno. Desses

participantes considerados ansiosos, 77,9% afirmaram que a ansiedade causou

algum tipo de problema em relação ao seu desempenho acadêmico em algum

momento.

De acordo com pesquisas realizadas na literatura, uma das características

fundamentais é que emoções específicas irão surgir em consequência das causas

pelas quais foram atribuídas, ou seja, sucesso ou fracasso. Dessa forma, o orgulho

e a autoestima quando interligadas positivamente serão conhecedores nos casos

em que o sucesso for decorrente a causas pessoais do indivíduo, entre as quais,

inteligência e esforço, e quando uma situação for atribuída ao fracasso estará

inteiramente ligada à falta de empenho, visto que não será atingido o que se

esperava. Com isso, despertará no aluno uma irritação, pois são fatores

incontroláveis e externos, levando a vergonha, desesperança e quando o fracasso

for atribuído a fatores internos, ou seja, não controláveis, estará ligado a falta de

incapacidade. Ademais, todas essas carregam com si um papel motivacional, de

modo que trazem para si um potencial para ação (BZUNECK, 2018).

Dentre as queixas relacionadas aos sintomas físicos citados e baseando-se

na revisão bibliográfica, foram apontados os sintomas: taquicardia, memória

prejudicada, medo constante, sentimento de paralisação, falta de concentração,

perda do sono, tendência a isolamento, procrastinação etc.

O Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) é caracterizado por sintomas

persistentes que afetam diversas situações do cotidiano. Esses sintomas podem ser

manifestados ao longo da vida e incluem sintomas de tensão como tremores,

incapacidade para relaxar, fadiga e cefaleia, sintomas de hiperatividade, como

palpitação, sudorese, tontura, ondas de frio e calor, falta de ar, irritabilidade e

dificuldade de concentração. Além desses, também podem existir mudanças no
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humor e pensamentos negativos com expectativas apreensivas (LOPES e SANTOS,

2018).

Também podemos destacar os impactos da Covid-19 no ponto de vista dos

entrevistados, que também foram compatíveis com nossa revisão. Onde os

participantes alegaram que o período da pandemia gerou mais medo, insegurança,

dificuldade no processo de adaptação à nova rotina e assim a ansiedade aumentou

e houve um prejuízo em relação ao desempenho acadêmico no geral.

Há alguns apontamentos que mostram que no período da pandemia, com o

fechamento provisório das escolas e interrupções das aulas presenciais, gerou-se

um impacto na capacidade de aprendizado futuro dos alunos, além dos efeitos

emocionais e físicos que podem ser prolongados por um longo período. Alguns

estudos apontam que os mais desfavorecidos estão em uma situação de risco maior

em sofrerem perdas de aprendizagem e maiores chances de abandono escolar

(SILVA e ROSA, 2021).

Diante do cenário da pandemia é visto que além das preocupações com a

própria saúde, os estudantes tiveram de lidar com as incertezas relacionadas a

continuidade em seu processo acadêmico. Esse problema com a saúde pública

gerou medo e desencadeou consequências psicológicas, como ansiedade e

depressão e até mesmo dificuldades para dormir e alterações alimentares (SILVA e

ROSA, 2021).

Os participantes também responderam em relação à necessidade de procurar

ajuda médica, onde 52,1% responderam que procuraram ajuda médica para

conseguir lidar com o transtorno de ansiedade. Dos 47,9% participantes que

responderam que não procuraram ajuda médica, não foi especificado se foi por

algum problema relacionado a vergonha e preconceito, falta de acesso e medo ou

se realmente não foi necessário.

Ficou bem claro que de todos os momentos apresentados como geradores

dos picos de ansiedade, se destacaram apresentações de trabalho, sendo esse

obtido um valor de 89,5% das respostas, e os momentos de avaliações, provas e

testes com 74,7% das respostas. Alguns participantes optaram pelos dois momentos

como sendo de igual relevância.

Existem estudos relatando que a ansiedade está associada ao baixo

desempenho acadêmico. Alguns desses estudos apontados, realizados com
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estudantes norte-americanos do ensino fundamental ao universitário, mostraram que

a ansiedade em momentos de realização de provas e testes são responsáveis pela

redução do desempenho acadêmico em todos os níveis educacionais

(HERNÁNDEZ-POZO et al., 2008).

Dessa forma, quando o indivíduo avalia uma situação estressora, o

organismo exterioriza uma tendência de ação, o que é “comum” para pessoas que

sofrem de ansiedade, pois se sentem ameaçadas. Por consequência, podem ser

configurados como a interpretação da situação como ameaça ou desafio, o que

avalia a condição e é atribuída pelas demandas do estressor e pelos recursos

pessoais e sociais que a pessoa traz consigo (SOUZA, 2020).

Alguns estudos epidemiológicos nos têm mostrado escores de ansiedades

maiores em amostras de indivíduos mais novos, ou seja, a ansiedade beneficia o

comportamento e a adaptação em diferentes situações do dia a dia (CARVALHO et

al., 2015) o que pode ser confirmada pelos dados obtidos e apresentados na Figura

5, o qual mostrou a idades dos participantes, sendo a maior parte deles de 15-25

anos.

Ou seja, os diferentes momentos e situações da vida associados ao processo

educativo podem afetar a aprendizagem, eles são desencadeadores da ansiedade,

e afetam o estilo de vida do indivíduo. Algumas pesquisas mostram que alunos que

ingressam no ensino superior sofrem muito dessa mudança, eles se deparam com

uma realidade desconhecida que contribui para situações de tensão, medo e

consequentemente crises de ansiedade (CARVALHO et al., 2015).

De acordo com a literatura, a ansiedade constitui uma grande objeção para os

alunos em todos os níveis escolares, dado que produz um efeito debilitante

mediante aos processos de aprendizagem/rendimento. Exemplificando o que foi dito,

a alta ansiedade atrapalha o rendimento quando é mantida no decorrer de uma

prova. Porém, além de prejudicar negativamente o desempenho nas provas,

prejudica também o processo de informações, visto que tal fator está diretamente

ligado ao estudo para as provas (ROCHA, 2022).

Mediante aos resultados obtidos na Tabela 2 em relação ao comportamento

diante de uma situação inusitada foi possível observar que, as respostas recorrentes

foram: tremor, taquicardia, nervosismo, pensamento acelerado, medo, retração,
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paralisação e isolamento, tais relatos são pertinentes com os que ouvimos em nosso

cotidiano.

De acordo com a teoria de controle-valorização, toda emoção no cenário da

aprendizagem escolar precede da combinação de um duplo julgamento feito pelo

aluno, o controle e a valorização. Para exemplificar o que foi dito, a satisfação

aparecerá quando o aluno compreender que a sua aprendizagem está sob o seu

controle, tendo importância pessoal para ele. Sendo assim, o controle está

relacionado à expectativa criada pelo aluno em relação ao seu esforço e

persistência, o que gera resultados positivos. Porém, também se entende que esse

controle do seu próprio agir é um conceito compatível com o de autoeficácia. A

valorização refere-se à interpretação do resultado esperado em relação à

importância pessoal, por exemplo, para autorrealização ou pelo valor material em

relação aos seus objetivos (BZUNECK, 2018).

Por fim, apesar de não ter uma questão específica sobre apoio em momentos

de crises, em nossas respostas obtidas, podemos perceber que o apoio de

familiares, amigos e professores é de suma importância para as pessoas que sofrem

com o Transtorno de Ansiedade Generalizada.

Pesquisas na literatura também defendem que pais, professores e colegas

possuem um papel fundamental de mediar a relação à probabilidade de os alunos

apresentarem tendências ansiosas no ambiente escolar, e o desempenho

acadêmico está relacionado a esses níveis de ansiedade dos alunos

(HERNÁNDEZ-POZO et al., 2008).
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 9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados da pesquisa (questionário e revisão bibliográfica) permitiram

concluir que a ansiedade é prejudicial no processo ensino-aprendizagem pois, a

ansiedade afeta negativamente a capacidade do estudante de se concentrar,

aprender e lembrar informações importantes, além de diminuir a motivação e a

confiança.

Os dados apontados mediante pesquisa realizada mostram os prejuízos no

desempenho acadêmico, como por exemplo, perda de foco, atenção e

concentração, pensamentos acelerados, dificuldade em se concentrar, tensão, etc.,

e como a ansiedade se manifesta em termos gerais. Os estudantes que se

consideraram ansiosos relataram sintomas semelhantes aos encontrados na

literatura, como: tremor, taquicardia, nervosismo, pensamento acelerado, medo,

retração, paralisação e isolamento. Também foi notório o quanto o período da

pandemia agravou os problemas com ansiedade e a forma intensa com que ela

impactou as pessoas no geral.

É importante que os professores e administradores escolares estejam cientes

do impacto da ansiedade no desempenho dos estudantes e adotem medidas para

ajudar a minimizar o estresse e a ansiedade no ambiente escolar. Isso pode incluir o

fornecimento de recursos e suporte para estudantes que estão lutando com

ansiedade, bem como a criação de um ambiente de sala de aula que promova a

segurança e a aceitação.

Além disso, é essencial que os estudantes que sofrem de ansiedade procure

ajuda de um profissional de saúde mental. Existem muitas opções de tratamento

disponíveis, incluindo terapia cognitivo-comportamental e medicação, que podem

ajudar os estudantes a gerenciar sua ansiedade e melhorar seu desempenho

acadêmico. Em resumo, a ansiedade pode ter um impacto significativo no

desempenho escolar, mas com o suporte adequado e tratamento, os estudantes

podem superar esse obstáculo e alcançar seus objetivos acadêmicos.
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Falar de ansiedade não deve ser restringido aos consultórios médicos, de

forma que todos saibam da importância de se auto avaliar e reconhecer que a saúde

mental é tão importante e necessária quanto a saúde física. Quanto mais se fala,

mais conscientização é gerada e menos preconceito. Dessa forma, as pessoas não

terão medo em procurar por ajuda necessária e realizar o tratamento adequado,

para que a ansiedade não traga tantos problemas no meio acadêmico e na

qualidade de vida no geral.

Espera-se que essa pesquisa possa ter contribuído com a abordagem desse

tema tão importante, a ansiedade e seus impactos no contexto acadêmico.

Entendemos que a pesquisa nesse campo é muito complexa e contínua e deve ser

sempre levada em consideração pelos demais pesquisadores que desejarem

abordar o mesmo tema.
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 APÊNDICE I

Questionário sobre ansiedade - TCC

Sessão 1 de 5: Apresentação da pesquisa
Sessão 2 de 5: Termo de consentimento livre e esclarecido
Sessão 3 de 5: Dados do entrevistado
1. Nome do entrevistado

2. Sexo:

3. Qual a sua idade:

4. Onde você reside?

5. Em que modalidade de ensino você estuda

6. Em qual rede de ensino você estuda?

Sessão 4 de 5: ANSIEDADE
1. Você sabe o que é ANSIEDADE?

2. Você se considera uma pessoa ansiosa?

3. De modo geral, você se preocupa de forma excessiva com o seu futuro?

4. Na sua rotina acadêmica, quais são os momentos em que você apresenta maior

possibilidade de crises de ansiedade?

5. Você acha que esses momentos de ansiedade causam algum tipo de prejuízo

para o seu aprendizado e atividades acadêmicas?

6. Se você respondeu SIM para a questão anterior, cite pelo menos um exemplo.

7. Comente em breves palavras como é o seu comportamento diante de uma

situação inusitada (nova)?

8. No seu ponto de vista, quais os principais impactos que a pandemia da Covid-19

trouxe para a ansiedade, em especial para a educação?

9. Você precisou procurar ajuda médica ou tomar algum medicamento em algum

momento devido a crises de ansiedade?

10. Gostaria de deixar algum outro tipo de relato ou informação sobre a sua

experiência em relação ao tema dessa pesquisa? Se SIM, descreva abaixo:

Sessão 5 de 5: AGRADECIMENTO



50

APÊNDICE II
Slides utilizados na apresentação.
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